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Ônibus foi incendiado por criminosos na manhã de quinta-feira 16 no bairro do Guarapes, Zona Oeste de Natal

JOSÉ ALDENIR / AGORA RN

Setor de transportes acumula prejuízos com 
carros incendiados e menor circulação de linhas

Circulando com frotas redu-
zidas em virtude do incêndio de 
vários ônibus, o sistema de trans-
porte público do Rio Grande do 
Norte acumula prejuízos. Sejam 
eles patrimoniais, pela perda de 
veículos, ou pela menor circula-
ção. De acordo com Eudo Laran-
jeiras, presidente da Federação 
das Empresas de Transporte de 
Passageiros do Nordeste (Fetro-
nor), a substituição dos 10 carros 
que foram queimados chegaria 
na casa dos R$ 7,5 milhões. 

“Você tem o prejuízo que 

é deixar de circular, deixar de 
transportar as pessoas, preju-
dicando todo mundo, prejudi-
cando o comércio, as escolas. 
Além do prejuízo material. Esse 
aí a gente só vai poder fazer um 
balanço no final dessa coisa to-
da. Mas já foram quase 10 car-
ros. E isso a preço de carro no-
vo dá R$ 7,5 milhões. Não sei o 
ano dos carros que queimaram, 
mas os carros novos vão custar 
em torno de R$ 7,5 milhões. Os 
veículos foram totalmente des-
truídos”, disse.

Almir Buonara, diretor da 
empresa Trampolim da Vitória, 
disse em entrevista à 96 FM, que 
o movimento é preocupante não 
só por parar o sistema de trans-
porte, mas a atividade econômi-
ca do estado. “O nosso pleito é no 
sentido de que haja segurança, 
principalmente nos bairros on-
de esses ataques normalmente 
acontecem, para que os ônibus 
possam circular, pegar os passa-
geiros e levar até o centro de Na-
tal ou ao destino que seja. A área 
de segurança do estado, quando 

avisamos que não íamos entrar 
em operação, a segurança disse 
que estaria atuando no sentido 
de garantir esse serviço e essa se-
gurança. Acreditamos no esforço 
que vem sendo feito pela área de 
segurança e pela governadora, é 
importante registrar. Mas é real-
mente uma situação que fugiu 
do controle. Mas nessa reunião, 
agora pela manhã, vamos tentar 
mais uma vez encontrar alterna-
tivas para que a gente possa ofe-
recer o serviço de transporte à 
população”, relatou.

Bares e restaurantes 
apontam queda de 50% nas 
vendas em meio a caos no RN

Segmentos pedem 
reação enérgica do 

governo em relação aos 
atos criminosos que 
tomaram as ruas do 
Rio Grande do Norte 

desde a terça-feira 14

Segmentos diferentes da eco-
nomia potiguar enfrentam 
o mesmo problema: dificul-

dades em virtude dos ataques 
criminosos que se repetem des-
te terça-feira 14 em todo o Rio 
Grande do Norte. Os setores de 
bares e restaurantes e de mobi-
lidade urbana atuam em áreas 
totalmente diferentes, mas o pri-
meiro depende do segundo. Em 
virtude dos incêndios aos ôni-
bus, o recolhimento das frotas 
causa prejuízo aos dois: os veí-
culos queimados geram perda 
patrimonial e os que deixam de 
circular ocasionam em menor 
faturamento ao setor, enquanto 
os restaurantes precisam fechar 
mais cedo pela dificuldade de 
deslocamento dos funcionários. 
Ou então, recorrer ao pagamen-
to de transporte por aplicativos 
como uma alternativa. Eles re-
clamam que o setor sofreu queda 
de 50% nas vendas.

Entre os conselheiros da As-
sociação Brasileira de Bares e 
Restaurantes do Rio Grande do 
Norte (Abrasel/RN), Max Fon-
seca disse que a situação está 
difícil para o setor em virtude 
dos ataques, que se tornaram 
um fato que agravou a situa-
ção econômica para bares e res-
taurantes do estado. “Não só à 
noite. Mesmo durante o dia. As 
pessoas estão ficando em casa 
e não estão circulando mesmo 
durante o dia. No Alecrim, os 
restaurantes que funcionam no 
Alecrim, com um volume enor-
me de gente na rua. A gente tem 
uma perspectiva para frente não 
muito boa independente disso e 
isso é um agravante monstruo-
so em cima do resultado das 
empresas”, disse durante entre-
vista à Rádio 96FM. 

De acordo com Fonseca, há 
relatos de que alguns empresá-
rios sofrem com quedas de até 
80% na vendas, enquanto a mé-
dia na queda do setor é de pe-
lo menos 50%. “As empresas já 
sofrendo com toda essa pres-
são que sobrou da pandemia, 
pagamentos dos empréstimos 
que foram feitos atrás. A gente 
começava a ver o movimento 
voltar e ter um problema desse 
é gravíssimo. Nosso segmento, a 
grande maioria, são de micro e 
pequenas empresas, gente que 
fatura dois ou três dias para pa-
gar um imposto, para pagar fo-
lha de pessoal, na próxima se-
gunda-feira tem um imposto fe-
deral, realmente a situação está 

muito difícil para nós porque as 
vendas despencaram. Relatos 
de vendas com queda de 80% 
nos últimos dois dias em alguns 
estabelecimentos. No mínimo 
queda 50% [no setor]. Os ho-
rários de meio-dia, de almoço, 
pessoas que almoçam fora, com 
a suspensão das aulas e de ser-
viços, elas não circulam e os res-
taurantes estão sofrendo, estão 
à míngua”, desabafou Fonseca.

Segundo o conselheiro da 
Abrasel, as empresas estão fun-
cionando, mas estão tendo 
maiores custos em virtude das 
dificuldades enfrentadas pelos 
funcionários com o transporte 
público. “Estão tendo que pa-
gar Uber, transporte especiais 
para levar as pessoas para ca-
sa. A gente tem um dado que 
é bem difícil. Semana passada 
saiu uma nova pesquisa dos ba-

res e restaurantes e temos muita 
gente sem condição de promo-
ver lucro. O setor já vinha de um 
problema. A pandemia acabou, 
mas naquele momento que fo-
mos proibidos de funcionar, ti-
vemos que contrair emprésti-
mos, tivemos que recorrer a li-
nhas de financiamento e agora 
chegou, depois dos períodos de 
carência, o momento de pagar. 
Temos 18% das empresas ainda 

no prejuízo e temos quase 80% 
das empresas comprometendo 
até 10% das suas receitas com 
pagamentos dos empréstimos. 
10% é o lucro do setor hoje. Um 
quadro já difícil e foi agrava-
do com este problema [de se-
gurança pública]”, revelou Max 
Fonseca.

Outra questão levantada pe-
lo representante do segmento de 
bares e restaurantes e que ain-
da prejudicaria o setor é a des-
confiança da população. “Va-
mos imaginar que a partir deste 
momento, se suspender 100% 
os problemas na segurança, as 
pessoas ainda ficam temerosas, 
ficam esperando para ver. Tudo 
isso pega diretamente nos bares 
e restaurantes”, ponderou.

De acordo com um levanta-
mento nacional feito pela Abra-
sel, 64% das empresas têm hoje 
empréstimos bancários contra-
tados. A inadimplência é de 30% 
entre os que tomaram dinheiro 
de linhas regulares e de 24% entre 
os que aderiram ao Pronampe – 
a média do programa no Brasil é 
de 5,2%. Segundo o levantamen-
to, 52% das empresas não conse-
guiram reajustar preços confor-
me a média de inflação, 29% fi-
zeram reajustes abaixo do índice 
e 22% não conseguiram realizar 
reajustes. Outros 37% aumenta-
ram conforme a média e apenas 
12% aumentaram o cardápio aci-
ma deste índice. Ainda de acordo 
com a pesquisa, em média 10% 
do faturamento das empresas 
que têm empréstimos está em-
penhado em pagar as parcelas. 
Para um terço delas (33%), está 
acima deste patamar.
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